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		STIG Santos parabeniza os trabalhadores, mas alerta para a maior necessidade de reflex�ão do que de festa no 1�º de

Maio

		

		, 04 Maio 2015 - 09:46:45

		

		 O 1�º de Maio j�á foi muito comemorado com festividades em virtude de grandes conquistas da classe trabalhadora, por�ém, o

momento hoje n�ão �é de comemora�ç�ão e sim de reflex�ão, diz o Sindicato dos Trabalhadores da Ind�ústria Gr�áfica de Santos

(S�ão Paulo), �órg�ão filiado �à Confedera�ç�ão Nacional da Categoria (CONATIG) e a Federa�ç�ão Paulista dos Gr�áficos.

At�é o in�ício da Era Vargas (1930-1945) eram comuns nas grandes cidades brasileiras certos tipos de agremia�ç�ão dos

trabalhadores fabris (o que n�ão constitu�ía, no entanto, um grupo pol�ítico muito forte, dada a pouca industrializa�ç�ão do pa�ís).

Esta movimenta�ç�ão oper�ária tinha se caracterizado em um primeiro momento por possuir influ�ências do anarquismo e mais

tarde do comunismo, mas com a chegada de Get�úlio Vargas ao poder, ela foi gradativamente dissolvida e os trabalhadores urbanos

passaram a ser influenciados pelo que ficou conhecido como trabalhismo (uma esp�écie de "ideologia" que n�ão est�á interessada

na desconstru�ç�ão do capital, mas em sua colabora�ç�ão com o trabalho). O trabalhismo foi usado pela propaganda do regime

varguista como um instrumento de controle das massas urbanas: isto se v�ê refletido na forma como o trabalho �é visto cada vez

mais como um valor.

At�é ent�ão, o Dia do Trabalhador era considerado por aqueles movimentos anteriores (anarquistas e comunistas) como um

momento de protesto e cr�ítica �às estruturas socioecon�ômicas do pa�ís. A propaganda trabalhista de Vargas, sutilmente,

transforma um dia destinado a celebrar o trabalhador no Dia do Trabalho. Tal mudan�ça, aparentemente superficial, alterou

profundamente as atividades realizadas pelos trabalhadores a cada ano, neste dia. At�é ent�ão marcado por piquetes e passeatas,

o Dia do Trabalho passou a ser comemorado com festas populares, desfiles e celebra�ç�ões similares. Atualmente, esta

caracter�ística foi assimilada at�é mesmo pelo movimento sindical.

Nos �últimos anos infelizmente n�ão temos o que comemorar. Quando foi a �última vez que o trabalhador teve uma grande conquista

a n�ível geral, por Lei?

Felizmente temos grandes avan�ços nas negocia�ç�ões coletivas, atrav�és de conven�ç�ões e acordos coletivos de trabalho que

�é negociado com o setor empres�ário. Conquistas que saem devido a grande for�ça pol�ítica que os Sindicatos ainda exercem nas

negocia�ç�ões.

Terceiriza�ç�ão

No m�ês que antecede o Dia do Trabalhador, tivemos uma grande perda com a aprova�ç�ão do PL 4330 que praticamente elimina

todas as conquistas trabalhistas at�é aqui reconhecidas.
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Rasgaram nossa CLT e com isso tamb�ém conseguiram desestabilizar o movimento sindical que ainda luta e vai lutar para que a

Presidente Dilma vete o Projeto da Terceiriza�ç�ão ou que n�ão seja aprovado pelo Congresso Nacional.

O que se v�ê atualmente �é um patronal alinhado com os Deputados e algumas Centrais Sindicais, como a For�ça Sindical que a

n�ível nacional n�ão se posiciona que �é contr�ária ao Projeto.

Temos um Deputado eleito pelo trabalhador que neste projeto infelizmente est�á de m�ãos dada com o Presidente da FIESP.

Portanto �é com muito constrangimento que alguns dirigentes sindicais ir�ão participar das festividades do 1�º de Maio.

A Diretoria do Sindicato dos Gr�áficos de Santos parabeniza todos os trabalhadores, em especial toda a categoria gr�áfica pelo Dia

do Trabalhador.

E lembra seus filiados que o momento �é de reflex�ão, pensar muito bem naquele candidato que vem como cordeiro lhe pedir seu

voto e depois de eleito vira de casaca, dando as costas aos trabalhadores.

A Diretoria do STIG de Santos

FONTE: STIG SANTOS/CONATIG
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